Nematóides das galhas, Meloidogyne spp., associados ao parasitismo de plantas no Estado da Bahia (Brasil). by FREIRE, F. das C. O. & PONTE, J. J. da
Bol. Cear. Agron., 17: 47 ~g 55
Junho, 1976 - Fortaleza, Ceará
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A acentuada capacidade de parasítlsmc da maioria de suas es-
pécies, a 'Par da larga dispersão geográfica alcançada, torna os nema-
tóides das galhas, Meloidogyne spp., responsáveis por elevados prejuí-
zos à agricultura em todo o mundo.
Encontrando, no Nordeste, condições ambíentaís 'Plenamente
favoráveis ao seu desenvolvimento, os nem as dess~ grupo assumem
destaque especial pelos danos que imprimem à atividade agrícola re-
gional (Ponte, 1966).
A primeira informação acerca do parasítísmo de nematóide das
galhas, no Estado da Bahia, foi fornecída por Lordello (1968), ao
identificar Meloidogyllle thasnesi em raizes de cacaueiro, no município
de Itabuna. Ainda em plantas de cacau, também em rtabuna, Manço
(1969) constatou M. arenaría. Exa.minando material procedente de
Ilhéus e Itabuna, Loderllo (1970) reconheceu a espécie M. th~j
associada às raizes de sete diferentes plantas, as quais ingressaram na
literatura nematológica como novos componentes da lista de hospe-
deiros de citada espécie de nematóides. O mesmo autor, pouco de-
pois, mencionava a incidência de M. exígua em raizes de cafeeiro
coletadas no município baíano de ]aguacara (Loderllo, 1971). A partir
de 1972, Sharma & Loof (1972, 1973, 1974 e 1974a) forneceram impor-
tantes referências quanto ao parasitismo de nernatóídes das galhas
em essências silvestres e cultivadas da Bahia. Referindo-se ao ata-
que de M. tneogníta em culturas de fumo, Freire & MeIo (1975) opí- '
naram ser o mencionado parasita, mercê de sua ampla dispersão e do
montante dos danos ocasionados, um dos fatores lírnítantes à produ-
ção de fumo no Estado da Bahia.
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Deste modo, a importância do trabalho ora apresentado não
se evidencia apenas pelo aspecto puramente nematológico, mas, igual-
mente, pelo enfoque econômico, considerando a expressão agrícola de
diversas plantas então alistadas como hospedeiras dos nematóides e.m
questão.
MATERIAL E MÉTODO
Este levantamento processou-se em 33 municípios baíanos, du-
rante o ano .de 1973. As amostras foram constituídas tanto de plan-
tas cultivadas como silvestres, colígrdas ao acaso, independente do
aspecto vegetativo que exibiam.
Tais amostras, integradas por raízes que exibiam as galhas
típicas de Meloidoginose, eram preservadas e.m frascos de 150 ml,
contendo Jormalina a 5%, e conduzidas ao Laboratório de Fitopato-
logia do Instituto de Pesquisa e Experimentação Agropecuária do
Leste (atual Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura
- EMBRAPA), onde procedíamos a cuidadosa identificação das espé-
cies de nematóide envolvidas no parasítismo, com base no modelo
perineal das fêmeas adultas. A obtenção destes espécimes, a partir
das raizes infestadas, e as montagens microscópicas processaram-se
segundo as técnicas descritas por Lordello (1964) e Ponte (1968).
Parte do material ccrrespondente a cada amostra foi incorpo-
rada à Coleção Nematológica da instituição acima mencionada.
RESULTADOS E 'DISCUSSÃO
Ao longo do levantamento procedido, estentendo-se por 33 mu-
nícípíos do Estado da Bahia, foram arroladas, como hospedeiros de
nematóídes das galhas, 103 diferentes espécies vegetais. 'I'cdas estas
'plantas, alistadas segundo a ordem alfabética dos seus respectivos
nomes vulgares, estão referjdas na tabela I, ao lado da indicação da
espécie ou espécies de Meloídogyne que as infestavam por ocasião da
coleta.
No seu todo, esse acervo de mais de uma centena de plantas
representa, sem dúvida, o primeiro grande esforço no sentido de ín-
ventariar os hospedeiros de Meloi,mo·gyne, na Bahia. Em particular,
detém a lista ora divulgada vários destaques interessantes, sejam de
ordem econômica, dada a inclusão de plantas de reconhecida expres-
são agrícola, sejam de cunho científico, mediante as várias espécies
vegetais que, pela primeira vez, são inventariadas como hospedeiras.
Estas plantas inéditas. em número de dezoito, foram destacadas na
tabela e, entre elas, figuram a laranjeira-da-Bania (ou laranja-de-
umbigo) e a mangueira, frutíferas mundialmente afamadas e cujas
inclusões representam, ao mesmo tempo, destaques econômico e
científico.
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Foram assinaladas, ao todo, seis diferentes espécies do gênero
Meloidogyne Goeldi, 1887:
M. iJnc(1~ta (Kofoid & White, 1919) Chitwood, 1949;
M. jlavanÍca (Treub, 1885) Chitwoo.d, 1949;
M. aren.aTia (Neal, 1889) Chitwood, 1949;
M. thamlesi Chitwood, 1952;
M. hapla Chitwood, 1949, e
M. exígua Goeldi, 1887,
prevalecendo a primeira em nível de destacada importância, haja
vista, a par da notável dispersão geográfica, sua ampla superioridade
sobre as demais em termos de rrequêncía, Assim, enquanto M. m-
eognita está associada a 75% das plantas catalogadas, M. java.nic;a
a secundou com apenas 22 % dos hospedeiros. As demais espécies têm
dispersão bem mais restrita e estão identificadas com um número
substancialmente menor de plantas. Não obstante, também respon-
de.m por importantes casos de parasítísmo: M. exígua - cafeeiro, M.
thamesí - cacaueiro etc.
Em dezenove diferentes casos de Meloídogínose não se pôde
fazer o reconhecimento específico do parasita associados a doença,
isto em razão do precário estado do material colígtdo,
CONCLUSÕES
o levantamento conduzido no Estado da Bahia, interessando a
área de 33 municípios, demonstrou clara.mente, mediante o número to-
tal de hospedeiros catalogados na ocasião e a expressão agrícola de
muitas dessas plantas, a, grande dispersão alcançada pelos nematóídes
do gênero Meloidogyne e a importância econômica do seu parasíttsmo
para a região.
Dezoito plantas alistadas constituem registros novos para a
Ciência, porquanto, até hoje, não haviam sido referidas como hospe-
deiros dos vermes e.m questão.
SUMMARY
"Roo-Imot lJlIemla.toldes,Meloidogyne spp., assocüated wits plant
Ipamsitism in the State of Bahia (SllatZil)"
As result of a survey carríed out in the state of Bahia, Brazíl,
during 1973, 103 different specíes of wílrí and cultivated plants were
catalogued as host of the root-knot nematodes, Meloidolgyne spp,
It is significant notícíng that 18 specíes ín the list had never
before been referred to as host for these nematodes.
Six specíes of root-knot nematodes werre found in Bahia: Me-
loídogyna íncegnita (Kofoid & White, 1919) Chitwood, 1949; M. java-
níea (Treub, 1885) Chitwood, 1949; M. thaanesi Chitwood, 1952; M.
aremama (Neal, 1889) Chitwood, 1949; M. hapla Chit.wood, 1949, and
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M. exígma Goeldi, 1887. The first of them, M. incognita, was tound
in 75% of the host specíes catalogued and M. javanka ranked second
as it parasíted 22% of the specíes,
The large díspersíon of these parasitas and theír incidence on
a variety of cultivated plant specíes Ol~ regional ímportance suggest
that Meloídogynosís representa one of the most serious plant diseases
in the State of Bahia.
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TABELA I
Plantas hospedeiras de nematóides das galhas, Melo~d()gyIlie spp., catalogadas no
Esta.:1o da Bahia (Brasil), por ocasião de um levantamento empreendido durante
o ano de 1973.
H O S P E D E I R O































Theobroma CI3.OaiO L. '
OoUea aeabíca L.













































Spemdías drulcis Park, (= S. cytherea Sonn.)
Spond:iijls luiflea L.










Leonotís nepetaefolía R. Br.











































































































































































Brassíea ()~eraIDea.v. capitlalta L.
Rivína humílís L.
PU!D.Íca granatun» L.
Rosa sp. varo culltae
Rosa sp varo eultae














































Legendas: Mi = M,eloidogyne Incogníta
Mj = Meloidogyne javamica
Mth = Meloidogyne thamesí
Ma = Melo~dogy:ne aremaría
Mh = Meloid(JgyJtlJehapla
Me - MeloidogyDie exígua
Msp = Meloidogyne spp.
(*) Primeira referência como planta hospeídeíro de MeloidO!gylne.
